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ASPECTOS INTERNACIONAIS DA TECNOLOGIA E DA INOVAÇÃO 

 
1. A DIMENSÃO INTERNACIONAL DA TECNOLOGIA E DA INOVAÇÃO 
 

Os processos internacionais de geração e difusão da tecnologia desempenham um papel 
crescente na afirmação económica dos países e na competitividade das empresas. Paralelamente, 
o Mundo mudou: as potências ocidentais estão a perder peso nos planos económico e estratégico, 
enquanto novos espaços e novas potências emergem. A crise iniciada em 2007 veio acelerar a 
consciência desta mudança na geografia económica. O esforço das novas potências, sobretudo da 
China, no sentido da promoção do desenvolvimento científico e tecnológico acentuou-se. O 
perfil geo-estratégico e científico do Século XXI será sensivelmente diverso daquele que 
caracterizou a segunda metade do Século XX. 
A inovação constitui um elemento determinante na estratégia das grandes empresas 
multinacionais, conduzindo-as ao estabelecimento de alianças de base tecnológica e a lógicas de 
posicionamento internacional para captação de novas ideias e para inserção em bolsas dinâmicas 
de conhecimento. As possibilidades de as empresas dos países emergentes acederem aos novos 
desenvolvimentos tecnológicos aumentaram, na medida em que a tecnologia se encontra hoje 
mais dispersa; no entanto, os limiares de acesso, tanto em termos de custos como de “capacidade 
de absorpção” elevaram-se também. Em todo o caso, nos últimos dez anos assistiu-se à 
afirmação de empresas multinacionais baseadas em países emergentes, nomeadamente na Índia e 
na China, e ao desenvolvimento do investimento internacional por parte de fundos soberanos. 
Por outro lado, novos desenvolvimentos nos domínios da organização e de gestão, recorrendo ao 
conhecimento tecnológico, têm-se vindo a afirmar. Dois nos parecem especialmente relevantes 
neste Curso: as cadeias globais de abastecimento e o desenvolvimento do chamado big data, isto 
é, do processamento de quantidades quase incomensuráveis de informação que não são 
susceptíveis de ser abordadas adequadamente pelas formas tradicionais de tratamento da 
informação. 
Neste curso procurar-se-á reflectir sobre estas questões, tanto na perspectiva nacional como, 
sobretudo, na empresarial. O curso estrutura-se em torno de aulas self-contained, dedicadas a 
temas específicos relativas a diferentes aspectos internacionais da tecnologia e da inovação, 
estimulando-se a participação dos alunos na sua discussão. 
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2. OBJECTIVOS 
 

Os principais objectivos do curso são os seguintes: 
(i) Fornecer aos alunos uma perspectiva genérica sobre as grandes tendências de evolução 

das competências tecnológicas à escala internacional; 
(ii) Identificar as principais tendências na gestão internacional da tecnologia e da inovação; 
(iii) Analisar os processos de circulação da tecnologia à escala internacional e as suas 

implicações; 
(iv) Estudar as principais formas de acesso à tecnologia externa, ao nível dos países e das 

empresas; 
(v) Compreender as principais tendências da política de inovação na União Europeia; 
(vi) Analisar as possibilidades de aprendizagem e acumulação tecnológica possibilitadas 

pelos acordos internacionais inter-empresas. 
 
 
3. PROGRAMA 
 

O Programa da disciplina de Aspectos Internacionais da Tecnologia e da Inovação será 
desenvolvido em doze sessões, incidindo cada uma delas sobre um tema específico. Para além da 
exposição propriamente dita, a maioria das sessões terá temas para debate, relacionados com 
projectos relevantes para a disciplina e/ou com casos de aplicação prática. Através deste formato 
modular procura-se estimular a participação dos alunos e o seu envolvimento mais profundo em 
temas específicos. 
O desdobramento do programa será o seguinte: 
 

 Sessão 1 (23 Setº): Conceitos Básicos. A Envolvente Internacional: Globalização e 
 Economia do Conhecimento 
 Tecnologia. Fluxos de Tecnologia. Conhecimento. Inovação. Aprendizagem. 
 Sistemas nacionais e sistemas regionais de inovação. Clusters e inovação.  
 A empresa como espaço de processamento de saberes. 
 Globalização: principais características e implicações. 
 Globalização e Sistemas Nacionais de Inovação: conflitos e convergências. 
 A Economia do Conhecimento: principais facetas 
 As empresas multinacionais: actores chave do processo de globalização. 
 Globalização ou regionalização das empresas multinacionais 
 Mercados de tecnologia: características, direitos de propriedade e relações. 
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  Sessão 2 (30 Setº): Plano ou Pontiagudo: Qual a melhor perspectiva para encarar o 
 Mundo Globalizado?  
 
 Thomas Friedman: O Mundo é Plano 
  Richard Florida (I): O Mundo é pontiagudo 
 
 Richard Florida (II): As Mega-regiões 
 
 Richard Florida (III): As Cidades Criativas e os três T (Talento, Tecnologia e Tolerância) 
 
 Procurando ir para além da dicotomia Friedman versus Florida 
  Tema para Debate: Plano ou Pontiagudo: Globalização e Circulação de 
 Conhecimento no Século XXI  
 (Debate na aula. Veja-se a bibliografia indicada na secção 7) 
 
 
 Sessão 3 (14 Outº): Uma Nova Geografia do Poder Económico e da Inovação? 
 Países emergentes e BRICS: Conceitos idênticos? 
 BRICS: Semelhanças e Diferenças 
 Índia: castas e pobreza no país do software 
 China. Democratização versus crescimento? 
 Gigantes empresariais: Lenovo, Huawei, ZTE e Wipro 
 As Multinacionais do Terceiro Mundo 
 Desafios para Portugal e a Europa 
 Tema para Debate: Índia e China – Potências Mundiais? 
 (Discussão na aula, sendo constituídos grupos de alunos para a apresentação de prós e contras. Ver 
 a bibliografia indicada na secção 7, bem como os textos disponibilizados no site da disciplina.) 
 
 Sessão 4 (21 Outº): As Ideias que mudaram o Mundo 
 Apresentação e discussão do livro As ideias que Mudaram o Mundo – História Natural 
 da Inovação por grupos de alunos. 
 Serão constituídos pares de alunos. Cada par analisará e apresentará na aula um Capítulo 
 do livro. O docente moderará a discussão final. 
  
 Sessão 5 (28 Outº): A Política de Inovação na Europa 
 Europa, Globalização, Economia do Conhecimento e Inovação 
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 A Agenda de Lisboa: lógica e objectivos 
 As novas orientações: “Integrated Guidelines for Growth and Jobs” 
 O objectivo de Barcelona 
 O Programa Quadro Competitividade e Inovação 
 Innovation Union 
 ERAWATCH 
 PRO-INNO Trendchart 
 O Livro Verde da ERA 
 Desafios para Portugal 
 
 Tema para Debate: Política de Inovação na Europa: Que desafios para o Comissário 
 Português? 
 (Cada aluno deve ter preparado previamente uma carta, com 3 páginas no máximo, dirigida ao 
 Comissário Carlos Moedas, dando-lhe conselhos sobre as acções que deverá promover como 
 Comissário Europeu para a Ciência, a investigação e a Inovação. Os textos deverão ser entregues 
 ao docente no fim da aula)  
 
 
 Sessão 6 (4 Novº): Empresas Multinacionais, Sistemas Nacionais de Inovação e 
 Estratégias  Tecnológicas 
 Teorias do investimento internacional. 
 Evolução da conceptualização da empresa multinacional e da estratégia tecnológica. 
 A Gestão da inovação à escala mundial: novas dinâmicas. 
 Novos modos de organização: mandatos globais, centros de excelência e plataformas de produção. 
 Relações Sede-Filiais: uma nova perspectiva. 
 A dupla inserção das filiais: grupo multinacional e contexto local. 
 Co-evolução das Empresas Multinacionais e da envolvente institucional. 
 Papéis e funções da casa-mãe e das filiais. 
 A relação da filial com o tecido económico local: o paradoxo exploração de vantagens/captação de 
 saberes. 
 A iniciativa empresarial da filial: oportunidades e desafios 
 
 Caso para Debate: Coficab 
 (Apresentação na aula por um grupo de alunos, com discussão orientada pelo docente) 
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 Sessão 7 (11 Novº): A Gestão do Conhecimento nas Empresas Multinacionais 
 
 Processos de gestão internacional do conhecimento 
  Gestão do Conhecimento e Inovação Aberta 
 
 A dispersão dos activos internacionais como meio de acesso a conhecimentos diferenciados 
 
 Difusão interna de boas práticas: vantagens e dificuldades 
 
 A EMN como rede e a circulação de conhecimento 
  
 Iniciativas das filiais e partilha interna de conhecimento  
 
 Caso para Debate: Bosch Termotecnologia S.A. 
 (Apresentação na aula por um grupo de alunos, com discussão orientada pelo docente)  
  Sessão 8 (18 Novº): Empresas Multinacionais, Inovação e Ética 
 
 As EMN sob escrutínio: da exploração do trabalho à depredação ambiental 
 
 As respostas: Códigos de Conduta e controlo de fornecedores: que resultados? 
 
 EMN e ONG: uma relação difícil em mudança? Os casos da Unilever e da Ikea. 
 
 Inovar para a base da pirâmide: novas oportunidades 
 
 EMN e cidadania global 
  Tema para Debate: Inovar para a Base da Pirâmide  
 (Discussão na aula, a partir de introdução feita por um grupo de alunos. Ver a bibliografia indicada na 
 secção 7 e os elementos disponibilizados no site da disciplina) 
  Sessão 9 (25 Novº):  A Quarta Revolução Industrial 
 (Esta aula será leccionada por Rui Rosa, Mestre em Economia e Gestão de Ciência 
 Tecnologia e Inovação e Business Development Manager, SAS Portugal) 
 
 O que é a Quarta Revolução Industrial? 
 Digitalização 
 Big Data 
 Robótica e Interacção Homem-Robot 
 O futuro do emprego 
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 Sessão 10 (9 Dezº): Cadeias de Abastecimento Globais 
 Porquê cadeias de abastecimento globais? 
 A tipologia de Gereffi 
 Expansão das cadeias de abastecimento globais 
 O caso da Clark’s em Portugal 
 Gestão das cadeias de abastecimento globais 
 Riscos das cadeias de abastecimento globais 
 Implicações para o Desenvolvimento  
 Global Value Chains, com base em UNCTAD (2013), World Investment  Report 2013: Investment and 
 Trade for Development, New York, United Nations, Chapter IV). Acessível em 
 http://unctad.org/en/PublicationsLibrary/wir2013_en.pdf 
 Caso para Debate: Renault e Nissan 
 (Apresentação na aula por um grupo de alunos, com discussão orientada pelo docente)  
  Sessão 11 (16 Dezº): Explorando Novas Possibilidades: Alavancando a Capacidade 
 Inovadora  num Mundo Global 
 
 Iniciativas internacionais de players não tradicionais. 
 A empresa meta-nacional: “learning from the World”. 
 A empresa born-global: novas ideias e conceitos para o Mundo. 
 Projectos transnacionais: dinamisando inter-acções e aprendizagem. 
 A gestão de equipas trans-nacionais. 
 O papel das redes de relações. 
 
 Apresentação dos Trabalhos dos Alunos 
 
 

4. MÉTODO DE TRABALHO 
A disciplina será leccionada em aulas teórico-práticas. 
A exposição teórica será, sempre que conveniente, complementada pela análise e discussão de 
casos. 
Pretende-se estimular a participação dos alunos na reflexão sobre a circulação internacional da 
tecnologia pela discussão dos casos e pela apresentação e debate de trabalhos. 

Trabalhos a efectuar 
(i) Estudo de casos, com discussão na aula; 
(ii) Debate de temas, na aula; e 
(iii) Trabalho monográfico sobre tema seleccionado. A versão final do trabalho deverá ser 

entregue no dia da prova escrita. Deverá ter a dimensão máxima de 20 páginas com 
espaço e meio em Times New Roman 12. no fim do trabalho deverá ser obrigatoriamente 
incluida uma página adicional, onde o grupo deve indicar o seguinte: 
 Classificação pretendida e respectiva justificação 
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 Ordenação da classificação dos membros do Grupo, distinguindo os alunos que, na 
opinião do Grupo, merecem ver as suas classificações aumentadas e diminuidas (até um 
máximo de 2 valores). As discriminações positivas e negativas devem-se anular, a menos 
que o Grupo justifique a sua decisão em contrário (por exemplo, um aluno que claramente 
liderou o trabalho, devendo ser beneficiado por isso). Exemplos: 
a) Não há lugar a distinção entre os membros do Grupo; 
b) Aluno A ...........+ 2 val. 

Aluno B............ Sem majoração nem minoração 
Aluno C........... Sem majoração nem minoração 
Aluno D …….. 2 valores. 

 
Temas para o Trabalho Monográfico 
O trabalho monográfico deverá incidir sobre um dos seguintes temas. 
1. Globalização, tecnologia e empresas multinacionais. 
2. Cooperação tecnológica entre empresas: motivações e factores de sucesso. 
3. A política europeia de inovação: tendências, desafios e condicionantes. 
4. Portugal face à ERA 
5. A Europa na Encruzilhada: Que lugar para a política de I&D e de inovação? 
6. Os sistemas nacionais de inovação face à globalização. 
7. Países versus Cidades: Implicações para o conceito de Sistema Nacional de Inovação. 
8. Recurso Humanos altamente qualificados: estará a Europa perdendo a atractividade? 
9. Tecnologias de informação e fluxos internacionais de conhecimentos. 
10. A Internacionalização como forma de acesso a competências. 
11. As Joint-Ventures como instrumentos de aquisição de competências. 
12.  Guerras mundiais de patentes. 
13. O investimento estrangeiro em Portugal e a capacitação tecnológica das empresas 

portuguesas. 
14. Gerindo equipas de I&D e de inovação transnacionais. 
15. Cadeias globais de abastecimento: Oportunidades e Desafios. 
16. Born-globals Portuguesas: condicionantes e factores de sucesso. 
17. Borderless Companies Portuguesas: como nascem e se desenvolvem? 
18. O papel das redes de relações na aquisição internacional de tecnologia. 
19. Centros de Excelência de EMNs em Portugal: características e factores de desenvolvimento 
20.  Inovar para a Base da Pirâmide. 
21. Iniciativas inovadoras em Filiais portuguesas 
22. Empresas Multinacionais e Cidadania global 
23. A Quarta Revolução Industrial: Oportunidades e desafios para Portugal. 
24. Política Cientifica e Tecnológica e ‘Brain-Drain’: Faz sentido atrair investidores estrangeiros 

a Portugal quando os portugueses emigram? 
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25. Como será o automóvel do futuro? 
26. Como serão os jornais do futuro? 
27. Contributos da C&T para melhorar a qualidade de vida nas Mega-cidades. 
 
Grupos de Trabalho 
A discussão dos casos e o trabalho monográfico poderão ser feitos em grupos. A composição dos 
grupos será variável em função dos trabalhos em causa. A constituição dos grupos será abordada 
na aula, devendo a sua constituição final ser comunicada por correio electrónico ao docente 
até 2 de Outubro (vcs@doc.iseg.utl.pt). Até esse dia deverão ser também comunicadas as 
preferências relativamente aos casos a abordar (sugere-se que cada grupo indique pelo menos 
duas preferências, hierarquizando-as). 
Até 27 de Setembro os alunos deverão também exprimir as suas posições nos 
debates das Aulas 2 e 3, 
Aula 2: Posição (1) O Mundo é Plano? Posição (2) O Mundo é pontiagudo? 
Aula 3: Posição (1) Índia e China serão ambas potências mundiais em 2025 Posição (2) Apenas a 
Índia Posição (3) Apenas a China Posição (4) Nenhum dos países será potência mundial em 2025. 
A última aula do curso será dedicada à apresentação pelos grupos das versões 
preliminares do trabalho monográfico. A versão final deverá ser entregue, em 
papel, ao docente na data do exame final. 
 
 

5. AVALIAÇÃO 
De acordo com o RGAC (Artigo 3º), têm acesso à Época Normal “todos os alunos inscritos na 
disciplina” e à Época de Recurso “todos os alunos não aprovados na Época Normal”. 
A classificação final atribuída a cada aluno será função do seu desempenho. Para os alunos que 
não seguirem o Sistema de Avaliação Contínua, o único elemento de avaliação será o Exame 
efectuado (em Época Normal e/ou de Recurso). Os alunos que seguirem o Sistema de Avaliação 
Contínua poderão beneficiar de uma majoração da sua classificação, resultante da 
ponderação dos seguintes elementos: 

 (A) Prova Final      40% 
Classificação mínima de 8 valores. 

(B) Trabalho Monográfico     25% 
(C) Participação nas aulas     35% 

 
Os critérios de atribuição da classificação na Época de Recurso são idênticos aos relativos à 
Época Normal. Todavia, as classificações obtidas em (B) e (C) apenas poderão ser 
consideradas uma única vez para efeitos de majoração da classificação obtida na prova 
individual. Isto significa que os alunos que entregaram a prova da Época Normal não 
poderão beneficiar de majoração na Época de Recurso. 

 



6. SÍNTESE DO PROGRAMA DE TRABALHO 
 

SESSÃO DATA TEMA BIBLIOGRAFIA BÁSICA CASOS /TEMAS PARA 
DEBATE 

1 23 SET. 
CONCEITOS BÁSICOS.  

A ENVOLVENTE INTERNACIONAL: 
GLOBALIZAÇÃO  E ECONOMIA DO 

CONHECIMENTO 

Archibugi & Michie (1997: 1-23) 
Simões (1999) 
Archibugi & Michie (1997: 172-197) 
Buckley et allii (2004) 
Lundvall & Borrás (1999) 
Rugman & Verbeke (2004) 
Dunning, Fujita & Yakova (2007) 
Arora, Fosfuri & Gambardella (2001) 
Bell & Pavitt (1997: 83-137) 
Narula (2003 e 2009) 
UNCTAD - WIR (2011) 

 

 

2 30 SET. PLANO OU PONTIAGUDO? 
The Economist (2011)                 
Friedman (2005) 
Florida (2005 e 2008)) 
Florida,Gulden& Melander (2007) 

PLANO OU 
PONTIAGUDO?  

 7 OUT. NÃO HAVERÁ AULA. CONFERÊNCIA DA IIBC 

3 14 OUT UMA NOVA GEOGRAFIA DO 
PODER ECONÓMICO E DA 

INOVAÇÃO 

Bound (2007) 
Caraça(2010)  
Economou & Sauvant (2011) 
The Economust (2010 e 2011)  
Narula (2009) 
Wilsdon & Keeley(2007) 
UNCTAD – WIR (2006 

ÍNDIA E CHINA: 
POTÊNCIAS MUNDIAIS? 

4 21 OUT. AS IDEIAS QUE MUDARAM O 
MUNDO 

Johnson (2015a) 
Johnson (2015b) 

AS IDEAIS QUE 
MUDARAM O MUNDO 

5 28 OUT.   
 A POLÍTICA DE INOVAÇÃO NA 

EUROPA 

European Commission (2010) 
COM (2000) 6                    7º Programa Quadro 
COM (2000) 567                Dosi, Llerena e Sylos-Labini 
COM (2003)112                 (2006) 
COM (2003) 489                COM (2005)118 
COM (2005) 24                  COM (2005) 488 
COM (2005) 121                COM (2007) 161 final 
COM (2005) 141                SEC (2007) 412/2 
Wim Kok Report (2005)      Aho Report (2006) 

POLÍTICA DE 
INOVAÇÃO NA 
EUROPA: QUE 

DESAFIOS PARA O 
COMISSÁRIO 
PORTUGUÊS? 

 

6 04 NOV. EMPRESAS MULTINACIONAIS, 
SISTEMAS NACIONAIS DE INOVAÇÃO 

E ESTRATÉGIAS TECNOLÓGICAS 

Bartlett,  Ghoshal & Beamish (2008: Cap. 5) 
Birkinshaw (1997)  Birkinshaw, Hood e Young (2005) 
Doz, Santos & Williamson (2001: 29-52) 
Cantwell, Dunning & Lundan (2010) 
Edler, Meyer-Kramer & Reger (2002) 
Kuemmerle (1997)     Monteiro (2015)   
Reger (2003)  Simões (2001, 2003 e 2008) 
Simões & Nevado (2001) UNCTAD (2005) 

CASO  
‘COFICAB’ 

 

7     11 NOV. A GESTÃO DO CONHECIMENTO NAS 
EMN 

Adenfelt & Lagerstrom (2006) 
Bartlett, Ghoshal & Beamish (2008: cap.5) 
Caraça & Simões (1995) Foss & Pedersen(2004) 
Cantwell & Mudambi (2005) Phene & Almeida (2008) 

 
CASO ´BOSCH 

TERMOTECNOLOGIA 
S.A.’ 

8 18 NOV. MULTINACIONAIS, INOVAÇÃO E 
ÉTICA 

Bartlett,  Ghoshal & Beamish (2008: Caps. 2 e 8) 
Dunning & Lundan (2008: cap. 18.5) 
Kolk e Van Tulder (2010)   Van Tulder & Kolk (2001)  
Van Tulder  & Van der Zwart (2006: esp. Caps. 8 a 13 ) 

INOVAR PARA A BASE 
DA PIRÂMIDE 

8 25 NOV 
 

BIG DATA: TENDÊNCIAS 
ACTUAIS E DESAFIOS 

FUTUROS 
ESTA AULA SERÁ LECCIONADA POR 
RUI ROSA, MESTRE EM EGCTI  -------------- 

---- 02 DEZ. NÃO HAVERÁ AULA. CONFERÊNCIA EIBA 

10 09 DEZ. CADEIAS DE ABASTECIMENTO 
GLOBAIS 

UNCTAD, WIR (2013) (Acessível em  
http://unctad.org/en/PublicationsLibrary/wir2013_en.pdf 
Hult, Closs & Frayer (2014) 

CASO ‘RENAULT E 
NISSAN’ 

10     16 DEZ 
 

EXPLORANDO NOVAS 
POSSIBILIDADES: ALAVANCANDO A 

CAPACIDADE INOVADORA NUM 
MUNDO GLOBAL 

 
Coviello (2006)  Doz, Santos & Williamson (2001: 53-84) 
Keupp & Gassman (2009) Knight & Cavusgil (2004) 
Gabrielsson et allii (2008) 
Simões & Dominguinhos (2001) 
Simões,Laranjeira & Antunes (2011) 

APRESENTAÇÃO 
DOS TRABALHOS 

DOS ALUNOS 
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